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MARCELI ANDRESA BECKERi 
 
 
 
DEITO-ME CONTIGO, HOMEM-HOMEM 
 
 
deito-me contigo, homem-homem, 
 
cuja voz encera a noite. 
 
 
o pano em linho, luz, 
 
sudário-pele. 
 
 
amo-te, sim, até que sejas só um 
 
braseiro no quadril, 
 
 
a crepitar — 
 
 
a capotar atrás de todos 
 
os meus ossos. 
 
 
(homem-fábrica, motor de 
 
dez cavalos), 
 
 
que me enverga como se eu fosse 
 
uma lua quando mingua. 
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porque um homem, deus do céu, 
 
algum império 
 
 
cuja mão tomou a forma 
 
de um guindaste 
 
 
há de abrir a vida 
 
ao meio — 
 
 
há de erguer meu coração de mim. 
 
 
 
 
NÃO VIREI NA GESTAÇÃO 
 
 
não virei na gestação: 
 
 
tive de fazer meu próprio furo, 
 
a dez facadas, 
 
tive de ferir meu júlio césar. 
 
 
vim de cesariana a este mundo torpe. 
 
 
— até tu? — ainda pergunta, 
 
inconsolável, 
 
 
o olhar da minha mãe. 
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PEÇO-TE UM BEIJO 
 
 
peço-te um beijo 
 
de língua, 
 
 
aquela em que 
 
existe 
 
 
papila, palato — 
 
palavra 
 
 
pra "amor". 
 
 
 
 
 
 
 
SONHOS – IV 
 
 
meia-noite. meus seios doíam até o outro lado do atlântico. era evidente por quê: uma 
fitinha estreita, vermelha, daquelas que facilitam a abertura de embalagens 
 
* 
 
de bolacha recheada, contornava internamente cada um dos mamilos. a ponta, língua 
de minúscula serpente, ficava bem na altura areolar em que o relógio marca 
 
* 
 
meia-noite. (em que o sinal da cruz coloca 
 
* 
 
o pai). silenciosa e pacientemente, posicionei os dedos para puxá-la. 
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A LUZ DA TUA BOCA 
 
 
a luz da tua 
 
boca, 
 
 
o teu canto, 
 
 
refrata tanto 
 
em 
 
 
meu corpo 
 
(fratura) 
 
 
que chego a 
 
pensar: 
 
 
"tenho ossos de vidro". 
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A FOME QUE TENHO SE COME 
 
 
a fome que tenho se come. 
 
 
porque há saída nenhuma 
 
na voz, 
 
 
nenhum lugar para a chave 
 
na porta do olhar. 
 
 
porque a palavra, meu anjo, 
 
volta à garganta 
 
 
quando se choca 
 
 
contra a represa da língua. 
 
 
(tantos poemas vociferei 
 
em teu nome, 
 
 
a que custo?) 
 
 
hoje entendo — tarde, talvez: 
 
amar é coisa 
 
 
que só se deve dizer pela 
 
boca do estômago. 
 
 
é verbo autofágico. 
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